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INTRODUÇÃO

O presente resumo expandido visa analisar os impactos da Covid-19 nas mulheres e

no teletrabalho, destacando os desafios e soluções encontrados nos países do Brasil,

Argentina e Chile.

Analisaremos os desafios enfrentados pelas mulheres, principalmente aquelas que

foram submetidas ao trabalho remoto, além das soluções que foram implementadas por meio

de políticas públicas nesses países para enfrentar essas questões.

A pandemia de Covid-19, que começou no final de 2019, desencadeou uma crise

global sem precedentes, afetando inúmeras esferas da sociedade. Neste contexto, as mulheres

foram particularmente impactadas, enfrentando desafios únicos relacionados à saúde,

trabalho e vida pessoal. Além disso, com as medidas de distanciamento social, o teletrabalho



se tornou uma realidade para muitas organizações e setores econômicos, trazendo

implicações significativas para as mulheres, seja em termos de equilíbrio entre vida pessoal e

profissional, oportunidades de carreira ou inclusão digital.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória, que se realizará a partir do método

fenomenológico cujo objeto será o de proporcionar uma descrição direta da experiência

concreta tal como ela é. Para tanto, no que diz respeito à técnica de pesquisa, optou-se pelo

emprego de pesquisa bibliográfica e documental. Utiliza-se uma vasta rede de documentos

bibliográficos já produzidos acerca da temática, dentre eles doutrinas, livros, relatórios e

estudos acadêmicos relacionados aos impactos da Covid-19, nas mulheres e no teletrabalho

nos três países em questão.

Além disso, foram consideradas as políticas públicas e medidas implementadas por

cada país para lidar com os desafios identificados. A metodologia envolveu uma abordagem

comparativa, permitindo a identificação de semelhanças e diferenças nas respostas adotadas

por cada nação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados indicam que as mulheres enfrentam desafios específicos durante a

pandemia. O aumento dos casos de violência doméstica foi alarmante, com as mulheres

confinadas em ambientes potencialmente perigosos. A saúde mental também foi afetada, com

taxas crescentes de ansiedade e depressão. Além disso, as mulheres, especialmente aquelas

com responsabilidades familiares, enfrentaram dificuldades para conciliar as demandas do

teletrabalho com o cuidado dos filhos e afazeres domésticos. Diante dos desafios já

mencionados, é importante ressaltar que as mulheres também enfrentaram dificuldades

econômicas adicionais durante a pandemia. Muitas trabalhadoras tiveram a perda de

empregos ou redução de horas de trabalho, o que afetou sua estabilidade financeira e a

capacidade de sustentar suas famílias. A falta de acesso a creches e escolas fechadas tornou

ainda mais desafiador o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, ampliando a carga de

responsabilidades das mulheres. Portanto, além das medidas já implementadas, é crucial que



políticas de apoio econômico sejam desenvolvidas para ajudar as mulheres a superar essas

dificuldades financeiras e alcançar uma recuperação mais equitativa.

Quanto ao teletrabalho, embora tenha proporcionado a continuidade de muitas

atividades econômicas, também revelou desafios e disparidades de gênero. Mulheres

relataram maiores níveis de estresse em comparação com seus colegas masculinos, devido às

pressões para equilibrar as demandas profissionais e domésticas. Além disso, mulheres de

grupos socioeconômicos mais vulneráveis enfrentaram dificuldades com a falta de acesso à

internet e dispositivos adequados, o que as excluiu das oportunidades de trabalho remoto.

É essencial destacar que as disparidades de gênero foram acentuadas pela pandemia.

Além deste aumento do estresse, muitas mulheres relataram uma sobrecarga de trabalho,

frequentemente realizando tarefas não remuneradas, como o cuidado dos filhos e das tarefas

domésticas, enquanto também cumpriam suas responsabilidades profissionais. Isso não

apenas prejudicou sua saúde mental, mas também limitou seu crescimento profissional e suas

perspectivas de avanço na carreira. Ademais, a falta de acesso à internet e dispositivos

adequados, experimentada por mulheres em grupos socioeconómicos mais vulneráveis, às

deixou em desvantagem, impedindo-as de aproveitar as oportunidades oferecidas pelo

trabalho remoto, o que ressalta a necessidade urgente de abordar essas disparidades

sistêmicas. A igualdade de gênero no teletrabalho deve ser uma prioridade para garantir que

todas as mulheres tenham acesso a condições de trabalho justas e oportunidades de

desenvolvimento profissional.

No que diz respeito às soluções, os governos dos três países implementaram políticas

públicas para mitigar os impactos negativos da pandemia nas mulheres e no teletrabalho.

Foram criadas linhas de apoio a vítimas de violência doméstica, bem como programas de

capacitação em tecnologia e inclusão digital. Iniciativas de sensibilização sobre a importância

da equidade de gênero no teletrabalho também foram implementadas, buscando combater a

discriminação e desigualdade de oportunidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pandemia de Covid-19 teve impactos significativos nas mulheres e no teletrabalho

nos países do Brasil, Argentina e Chile. As mulheres enfrentaram desafios em relação à

violência doméstica, ao equilíbrio entre vida pessoal e profissional e à falta de recursos



tecnológicos. No entanto, as políticas públicas desempenharam um papel crucial na mitigação

desses impactos, fornecendo apoio e recursos para as mulheres enfrentarem esses desafios.

Ainda há muito a ser feito para garantir a equidade de gênero e o bem-estar no ambiente de

trabalho, mas as medidas adotadas até o momento representam um passo importante em

direção a um futuro mais inclusivo e igualitário. O estudo ressalta a importância contínua de

políticas públicas sensíveis ao gênero e ao contexto social para enfrentar os impactos da

Covid-19 e promover um desenvolvimento sustentável e justo em tempos de pandemia.

Palavras-chave: Acesso à Justiça. Desenvolvimento Sustentável. Políticas Públicas.
Teletrabalho.
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